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 Neste manual você
encontrará orientações gerais
de como você deve cuidar do
seu cateter de hemodiálise. A
sua saúde depende não só
dos profissionais de saúde,
mas é necessário sua ajuda e
cooperação para que seu
tratamento seja o melhor
possível. O cuidado exige
uma atenção especial ao
manejo do cateter
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INTRODUÇÃO

 A hemodiálise permite que as
toxinas do seu corpo e o
excesso de água sejam

retirados, sendo responsável
por dar ao paciente uma boa

qualidade de vida

O cateter de hemodiálise é a porta
de entrada e saída do sangue
durante o tratamento. Neste

momento em que ele é utilizado é
necessário uma atenção especial a

fim de evitar infecções, não
apresente complicações e tenha

uma maior durabilidade



8

INTRODUÇÃO

A infecção é uma das principais
complicações de quem realiza

hemodiálise. Infecção grave
pode levar a internamentos,
sepse e até o risco de morte

São necessários
 cuidados especiais

 para um
 bom tratamento
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1 FOCO NO 
CURATIVO

DEVE SEMPRE ESTAR
SECO, LIMPO E

FECHADO
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2 MANTENHA A
HIGIENE PESSOAL

PENSOU EM MANIPULAR O
CATETER? LAVE BEM AS MÃOS

ANTES E POSTERIORMENTE
APÓS O TOQUE NO MATERIAL
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3 EM  CASO DE
SANGRAMENTO

LIGUE PARA OS
PROFISSIONAIS DA CLÍNICA

EM QUE VOCÊ É CADASTRADO
SOLICITANDO A TROCA

IMEDIATA DO CURATIVO 
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4

NÃO REINTRODUZA.
PROCURE IMEDIATAMENTE O

SERVIÇO MÉDICO

EM  CASO DE 
DESLOCAMENTO DO

CATETER
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5 NÃO MOLHAR

NÃO DEIXE ENTRAR EM
CONTATO COM A ÁGUA

DURANTE OS BANHOS, SEJA
DE MAR, RIO OU PISCINA
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6 PROCUE O SERVIÇO
DE SAÚDE

CASO MOLHE O CURATIVO,
COMUNIQUE AOS

PROFISSIONAIS HABILITADOS
PARA REALIZAR A TROCA
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7 CUIDADOS DURANTE
O SONO

EVITE DORMIR SOBRE E DO  
DO MESMO LADO QUE SE

ENCONTRA O CATETER 
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8 NÃO REALIZE MANOBRAS

NÃO APERTE. NÃO PUXE. NÃO DOBRE

17



9 VESTIMENTA IDEAL

EVITE ROUPAS APERTADAS E
ACESSÓRIOS SOBRE O CATETER,

POIS PODEM AUMENTAR A CHANCE
DE PUXAR, DOBRAR OU MUDAR A

POSIÇÃO ADEQUADA E OCASIONAR
SANGRAMENTO  
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10
CATETER DE

HEMODIÁLISE

O CATETER NÃO DEVE SER
UTILIZADO PARA COLETA DE
SANGUE LABORATORIAL OU

INFUSÃO DE MEDICAMENTOS EM
LOCAIS QUE NÃO SEJA A CLÍNICA

EM QUE REALIZA O PROCEDIMENTO  
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11 SE DÚVIDAS, BUSQUE
POR RECOMENDAÇÕES

NÃO COLOQUE MEDICAMENTO,
POMADA, CREME, LOÇÃO OU GEL,

INADEQUADAS NO CURATIVO
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INADEQUADAS



12  MISSÃO

TODOS OS DIAS OBSERVE O
ASPECTO DO CATETER E DA PELE

AO REDOR. FIQUE ATENTO A SINAIS
DE INFECÇÃO COMO

VERMELHIDÃO, INCHAÇO, DOR,
CALOR OU SECREÇÃO
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TEMPERATURA
AFERIDA COM O

TERMÔMETRO
≥37,8=FEBRE

13 ATENÇÃO

CALAFRIOS  MAL ESTAR

LIGUE PARA A
CLÍNICA DE

HEMODIÁLISE
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FIM!!!!!
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DÚVIDAS?

LIGUE PARA A SUA
 CLÍNICA DE

 HEMODIÁLISE
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